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A decisão assinada por Alexandre de Moraes foi tomada no âmbito do inquérito das fake news, 
que tramita no Supremo Tribunal Federal.

Segundo a publicação, o in-
cremento do desmatamento 
poderia levar a floresta a um 
ponto onde não seria mais 
possível reverter seus efeitos 
nocivos.

É a primeira vez que um município faz uma compra 
de energia no mercado livre no Brasil. O prefeito 
Eduardo Paes afirmou que o programa de Eficiên-
cia Energética (PEE) da Prefeitura do Rio é uma 
ação inovadora e positiva.

Após a reunião no Palácio do 
Planalto, o presidente Lula 
e a primeira-dama, Janja da 
Silva, oferecerão um jantar 
à delegação holandesa no 
Palácio do Itamaraty.



O jazz vai ditar o ritmo da sexta-feira 
(19/05), na mais nova casa de shows 
de São Cristóvão, a Vento Solar. 
No local com capacidade para 200 
lugares, o baterista Guga Pellicciotti, 
conhecido por levar o jazz em even-
tos ao ar livre a cenários emblemáti-
cos da cidade, como a Pedra do Sal e 
a Praça XV, 

Pellicciotti receberá músicos experi-
entes do circuito jazzístico sul-amer-
icano, como o pianista argentino 
Juancho Huenelef e o baixista Guizão. 
A apresentação será embalada pelos 
clássicos do jazz e do samba jazz — e 
não faltarão releituras e improviso, 
prometem os músicos.

Vento Solar recebe sexta 
de jazz em São Cristóvão

Por votos 8 votos a 2, Corte entendeu que medida é inconstitucional

Por: Brasil de Fato

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alex-
andre de Moraes deter-

minou ao Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) o envio à Polí-
cia Federal (PF) das imagens da 
invasão praticada por bolsonar-
istas ao Palácio do Planalto em 8 
de janeiro deste ano. 
No final de abril, o GSI já havia en-
viado um HD com as imagens ao 
STF. Agora, deve enviar à PF, que 
fará uma perícia sobre o materi-
al. No total, o material armazena 
33 pastas com 1.557 arquivos. 
TSE condena Flávio Bolsonaro 
por relacionar Lula ao “demônio” 
O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) condenou o senador Flávio 
Bolsonaro (PL) por um vídeo 
publicado em suas redes soci-
ais no qual dá a entender que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) teria um “pacto” com o 

“demônio”. O congressista deve 
agora pagar uma multa de R$ 5 
mil ao petista. 
No vídeo, a imagem manipulada 
de Lula dizia: "Eu, ontem, quan-
do cheguei, as mulheres jogaram 
pipoca em mim e me entregaram 
um santo. Como é que chama? 
Me entregaram um Xangô. Ten-
ho relação com o demônio. Eu 
estou falando com o demônio e 
o demônio está tomando conta 
de mim”. 
Na verdade, o presidente disse 
durante um evento em 2021 a 
seguinte frase: “Eu, ontem, quan-
do eu cheguei, as mulheres no 
palco jogaram pipoca em mim e 
me entregaram um santo. Como 
é que chama? Me entregaram 
um Xangô, e nas redes sociais do 
bolsonarismo eles estão dizen-
do que eu tenho relação com o 
demônio, que eu estou falando 
com o demônio e o demônio está 
tomando conta de mim”.

GSI vai enviar imagens 
dos atos golpistas à PF, 

TSE condena Flávio 
por post contra Lula

STF anula decreto em 
que Bolsonaro suspendeu 
condenação de Silveira

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) derru-
bou hoje (10) a val-
idade do indulto de 
graça constitucional 

concedido pelo então presiden-
te Jair Bolsonaro ao ex-deputado 
federal Daniel Silveira.
Por votos 8 votos a 2, a Corte 
entendeu que o decreto é incon-
stitucional por desvio de finali-
dade de Bolsonaro para beneficiar 
Silveira.
Com a decisão, fica restabelecida 
a condenação do político pelo STF 
a oito anos e nove meses de prisão 
pelos crimes de tentativa de impe-

dir o livre exercício dos poderes e 
coação no curso do processo a que 
responde por ataques à Corte.
O ex-deputado está preso desde 
fevereiro deste ano por descum-
prir regras da prisão domiciliar e 
fazer novos ataques ao Supremo.
No ano passado, Bolsonaro assin-
ou um decreto concedendo graça 
constitucional à pena de Silveira, 
apoiador do então presidente e 
integrante da sua base na Câmara 
dos Deputados.
O decreto foi editado em 21 de 
abril, um dia após o parlamentar 
ter sido condenado pelo Supremo.

Votos

No julgamento, prevaleceu o 
voto proferido pela presidente da 
Corte e relatora dos processos, 
ministra Rosa Weber, para anular 
o benefício.
Seguiram o entendimento os min-
istros Alexandre de Moraes, Edson 
Fachin, Luís Roberto Barroso, Dias 
Toffoli, Cármen Lúcia, Luiz Fux e 
Gilmar Mendes.
Os ministros André Mendonça e 
Nunes Marques votaram para val-
idar o indulto. Para eles, a Consti-
tuição concedeu ao presidente da 
República o poder de concessão 
de graça constitucional a conde-
nados, medida que não poder ser 
revista pelo Judiciário.

Agência Brasil

Foto:Flávio Bolsonaro / Agência Brasil

Câmeras de segurança mostraram invasão de golpistas no prédio do Palácio do Planalto – Reprodução

Foto: Reprodução
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Brasil pode ajudar na 
busca pela paz na Ucrânia
Primeiro-ministro dos Países Baixos se reuniu com Lula em Brasília

O primeiro-min-
istro dos Países 
Baixos, Mark 
Rutte, afir-
mou ontem, 

terça-feira (9), em Brasília, 
após se reunir com o pres-
idente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que países como o 
Brasil podem ter um papel 
relevante nos esforços para 
pôr fim à guerra na Ucrânia, 
que já dura mais de um ano. 
O líder holandês está em vis-
ita oficial ao Brasil.
“O presidente [Lula] explicou 
em detalhes os passos toma-
dos pelo Brasil, que também 
são muito importantes para 
ajudar a encontrar soluções 
para a situação, para envi-
dar esforços em busca pela 
paz. Acredito que tudo deve 
começar com a presidência 
da Ucrânia, sob liderança da 
Ucrânia”, afirmou o premiê em 
declaração à imprensa após a 
reunião no Palácio do Planalto.
“É crucial que grandes 
países, economias como o 
Brasil, líderes como pres-
idente do Brasil, que eu 
admiro, nos ajudem a en-
contrar essa solução”, acres-
centou Mark Rutte.
Por sua vez, Lula afirmou que 

o Brasil “está fazendo um 
esforço muito grande” para 
constituir um grupo de países, 
entre eles China e Índia, para 
negociar acordo de paz.  
“Acho que a hora é de diplo-
macia, não é hora de guerra. 
Todo mundo sabe que o Bra-
sil condenou a invasão ter-
ritorial da Ucrânia. Mas, ao 
mesmo tempo, a continui-
dade da guerra só vai levar à 
morte”, disse Lula.
O presidente brasileiro 
destacou a visita do assessor 
especial para Assuntos In-
ternacionais, Celso Amorim, 
que está na Ucrânia, onde 
deverá se reunir pessoal-
mente com o presidente do 
país Volodymyr Zelensky. Há 
algumas semanas, Amorim 
também esteve na Rússia, 
onde se reuniu com Vladimir 
Putin, presidente do país.  
“Hoje [terça] o Celso Amor-
im chegou na Ucrânia. Ele já 
tinha ido à Rússia. Ele viajou 
12 horas de trem para poder 
chegar à Ucrânia. Eu espero 
que o Celso me traga não a 
solução, que ele me traga 
indícios de soluções para 
que a gente possa começar 
a conversar sobre paz. Ele já 
sabe o que o Putin quer, ele 
agora vai saber o que quer o 
Zelensky. Vamos ter instru-

mentos para conversar com 
outros países e construir, 
quem sabe, a possibilidade 
de pararmos essa guerra”, 
afirmou Lula.

Relação bilateral

Após a reunião no Palácio do 
Planalto, o presidente Lula e 
a primeira-dama, Janja da 
Silva, oferecerão um jantar 
à delegação holandesa no 

Palácio do Itamaraty.
Segundo o Palácio do Plan-
alto, a última parte da visita 
de Rutte será em Fortaleza, 
onde o premiê vai conhecer 
o Terminal Portuário do 
Pecém, que tem uma parce-
ria de 75 milhões de euros 
com o Porto de Roterdã, um 
dos principais da Europa.
Tradicionais parceiros com-
erciais do Brasil, os Países 
Baixos estão entre os 

maiores investidores es-
trangeiros imediatos no 
mercado brasileiro, com es-
toque de cerca de US$ 126 
bilhões em 2021, segundo 
o governo. Em 2022, foi o 
quarto país no mundo – e 
o primeiro da Europa – que 
mais importou produtos 
brasileiros, com fluxo de US$ 
11,9 bilhões. O Reino dos 
Países Baixos está em 21º 
lugar no ranking de países 

que mais exportaram para o 
Brasil, com US$ 2,75 bilhões.
O principal produto bra-
sileiro de exportação para a 
Holanda foi o petróleo, com 
18% do total, seguido por 
soja (9,5%) e ferro (5,9%). 
Os combustíveis refinados 
responderam por 42% dos 
produtos importados pelo 
Brasil, seguidos por adubos 
e fertilizantes (11%) e produ-
tos industrializados (4,7%).

Pedro Rafael Vilela

Telegram cumpre ordem do 
STF e apaga mensagem que 
atacava PL das Fake News

Paula Salati

O Telegram cumpriu nes-
ta quarta-feira (10) 
uma ordem do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) que 
determinou a remoção de 
uma mensagem enviada aos 
usuários da plataforma que 
atacava o PL das Fake News.
O Judiciário obrigou ainda o Tele-
gram a disparar uma nova men-
sagem informando que o comu-
nicado anterior caracterizava 
“flagrante e ilícita desinforma-
ção” (veja trechos da decisão).
“Por determinação do Supremo 
Tribunal Federal, a empresa Te-
legram comunica: A mensagem 
anterior do Telegram caracte-
rizou FLAGRANTE e ILÍCITA DE-
SINFORMAÇÃO atentatória ao 
Congresso Nacional, ao Poder 
Judiciário, ao Estado de Direito 
e à Democracia Brasileira, pois, 
fraudulentamente, distorceu a 
discussão e os debates sobre 
a regulação dos provedores de 
redes sociais e de serviços de 
mensageria privada (PL 2630), 
na tentativa de induzir e instigar 
os usuários a coagir os parla-

mentares”, diz o texto.
Às 13h04 desta quarta, o blog 
do colunista Valdo Cruz infor-
mou que o ministro Alexandre 
de Moraes determinou que 
se o Telegram não apagasse a 
mensagem com críticas ao PL 
das Fake News, a empresa po-
deria ser multada, e ter o apli-
cativo suspenso por 72 horas.
A plataforma cumpriu a deci-
são às 15h06 desta quarta.
A decisão de Moraes
A decisão assinada por Alexan-
dre de Moraes foi tomada no 
âmbito do inquérito das fake 
news, que tramita no Supremo 
Tribunal Federal.
Moraes afirma no despacho 
que, como presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
chegou a se reunir com repre-
sentantes de plataformas no 
Brasil para discutir “o perigo 
da instrumentalização crimi-
nosa” dos provedores de re-
des sociais e de serviços de 
mensagem privada.
“Com absoluto respeito à liber-
dade de expressão, as condutas 
dos provedores de redes sociais 
e de serviços de mensageria pri-

vada e seus dirigentes precisa 
ser devidamente investigada, 
pois são remuneradas por im-
pulsionamentos e monetização, 
bem como há o direcionamento 
dos assuntos pelos algoritmos, 
podendo configurar responsa-
bilidade civil e administrativa 
das empresas e penal de seus 
representantes legais”, diz Mo-
raes no documento.
Moraes também afirma, no 
texto, que o Telegram é “reinci-
dente em práticas que, por ação 
ou omissão, permitem a prolife-
ração criminosa de mensagens 
fraudulentas”.
A mensagem do Telegram
A mensagem enviada pelo Te-
legram na terça-feira (9), que 
foi apagada após ordem do 
STF, dizia que “o Brasil está 
prestes a aprovar uma lei que 
irá acabar com a liberdade de 
expressão”.
O texto em tom alarmista diz 
respeito ao projeto de combate 
às fake news tramita na Câmara 
dos Deputados. Na semana pas-
sada, o PL chegou a ser incluído 
na pauta, mas não foi votado, 
diante da falta de consenso.

Alexandre de Moraes | Telegram (Foto: Reuters | Marcello Casal/Agência Brasil)

Ministros recebem caciques 
partidários para cobrar 
apoio na Câmara
A pedido de Lula, ministros devem se reunir com políticos de PSB e PSD 
nesta quarta para articular apoio a pautas do governo na Câmara

O ministro Alexandre 
Padilha (Relações Insti-
tucionais) e o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin se 
reuniram, nesta manhã (10/5), 
com caciques do Partido So-
cialista Brasileiro (PSB) para 
tratar das pautas do governo 
na Câmara dos Deputados.
À tarde, Padilha deve con-
duzir encontro com re-
presentantes do Partido 
Social Democrático (PSD). 
A informação foi dada na 
segunda-feira (8/5), em 
coletiva de imprensa, pelo 
próprio ministro das Rela-
ções Institucionais (SRI).
Participam da reunião des-
ta manhã o líder do go-
verno na Câmara dos De-
putados, Zé Guimarães; o 
presidente do PSB, Carlos 

Siqueira; a presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann; o líder 
do PSB na Câmara dos De-
putados, o deputado fede-
ral Felipe Carreras.
Também marcam presença 
no encontro o ministro Car-
los França, de Portos e Aero-
portos, o secretário-executi-
vo do Ministério da Justiça, 
Ricardo Cappelli, o secretá-
rio de assuntos parlamenta-
res da SRI, Valmir Prascideli, 
e o secretário de Articulação 
Institucional, Alan Silva,
As reuniões acontecem por 
ordem do próprio presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) que, segundo Padilha, 
pediu aos ministros que fo-
ram indicados por partidos 
que se reúnam com líderes 
de suas bancadas no Con-

gresso para cobrar apoio às 
pautas do governo.
“O presidente delegou a ta-
refa de, como coordenador 
político do governo, nesta se-
mana fazer reuniões dos mi-
nistros que foram indicados 
por partidos junto com líde-
res da Câmara, para discutir 
a atuação [das bancadas]”, 
disse Padilha sobre a deter-
minação do mandatário.
A decisão acontece na se-
mana seguinte às duas der-
rotas mais significativas que 
o governo teve na Câmara: 
a retirada de pauta do PL 
das Fake News por falta de 
segurança sobre a aprova-
ção e a derrubada de tre-
chos de decreto que o Pla-
nalto publicou modificando 
o Marco do Saneamento.
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Camex zera imposto de importação 
para 628 máquinas industriais
Maioria dos produtos é proveniente dos EUA, China, Alemanha e Itália

O Comitê Ex-
e c u t i v o 
de Gestão 
(Gecex) da 
Câmara de 

Comércio Exterior decidiu 
zerar, até 31 de dezembro 
de 2025, o imposto de im-
portação de 628 máquinas 
e equipamentos. Cerca 
de 80% dos bens não são 
produzidos no Brasil.  
De acordo com a Camex, a 
redução tarifária irá pos-
sibilitar que empresas im-
portem bens avaliados em 
mais de US$ 800 milhões. 
Dos 40 setores da econo-
mia a serem beneficiados, 
estão metalurgia, eletrici-
dades e gás, automóveis, 
celulose e papel.  
A maioria dos produtos é 
proveniente dos Estados 
Unidos, da China, da Ale-
manha e da Itália.  
Dos 628 equipamentos que 
terão imposto de impor-
tação zerado, 564 são in-
dustriais com fabricação no 
exterior e 64 de informáti-
ca e telecomunicações.  

Cápsulas de gelatina 
e concentrado de 

proteína 

O comitê aprovou ain-
da medida antidumping 
para cápsulas de gelati-
na usadas na ingestão de 
remédios e suplementos. 
Desta forma, o insumo, 
que é importado do Méx-
ico e dos Estados Unidos, 
passará a ser sobretaxado 
para evitar prejuízo à in-
dústria nacional.  
“Após uma investigação 
realizada pelas autori-
dades brasileiras do De-
partamento de Defesa 
Comercial (Decom) da 
Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex) do 
MDIC, foi verificada ex-
istência de dumping, 
considerada uma práti-
ca desleal de comércio”, 
aponta nota da Camex.  
A medida terá duração de 
cinco anos para o insu-
mo, comumente usado em 
farmácias de manipulação, 
suplementos alimentares e 
produtos veterinários  

Em relação à concentrados de 
proteínas, o Gecex excluiu o 
produto da Lista de Exceções 
à Tarifa Externa Comum do 
Mercosul (Letec), depois de 
verificar-se a capacidade de 

produção no país.
“Segundo a Camex, a in-
clusão deste produto na 
Letec com alíquota de 0% 
causou prejuízos à indústria 
doméstica e, por isso, agora 

retorna para a tarifa consol-
idada no Mercosul (11,2%). 
Isso permitirá ao setor pro-
dutivo concorrer em maior 
igualdade de condições de 
preço e continuar investin-

do no aumento da capaci-
dade produtiva e geração de 
emprego e renda no país”. 
Os concentrados estão pre-
sentes em proteínas de soja, 
consumidas por esportistas.

Agência Brasil 

Confederação Nacional da 
Indústria propõe medidas 
para reindustrializar o país

Indústria brasileira cresce 1,1% em 
março após duas quedas seguidas
Na comparação com março de 2022, crescimento foi de 0,9%

Uma política industrial 
voltada para atingir 
metas de avanços da 

sociedade e na prestação de 
serviços. É o que propõe a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) ao estruturar 
quatro grandes eixos no Pla-
no de Retomada da Indústria, 
compartilhado com o governo 
brasileiro. A diretora de Desen-
volvimento Industrial da CNI, 
Lytha Spíndola, acredita que 
a política industrial brasileira 
precisa observar a tendência 
do mundo de uma industriali-
zação com novas bases.
“A política industrial moderna 
hoje, que existe e funciona 
em todo o mundo, nas prin-
cipais economias do mundo, 
é uma economia focada em 
resultados, focada em susten-
tabilidade, descarbonização, 
meio ambiente, digitalização, 
investimento em tecnologia, 
muita inovação, mas também 
em competitividade e bons 
preços.” Para a representante 
da CNI, o país precisa traba-
lhar uma industrialização que 
seja voltada para o bem-estar 
social e para resolver proble-
mas da sociedade. Ela ressal-
ta a necessidade de melhorar 
a assistência à saúde e a in-
clusão de pequenas e médias 
empresas no esforço tecnoló-
gico e de inovação. 
O presidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade, afirma que 
“a ausência de uma política 

industrial clara, com objetivos 
e benefícios que transbordam 
a indústria, é uma das razões 
de o Brasil ter perdido rele-
vância nas últimas décadas. 
Neste momento, as principais 
economias do mundo estão se 
empenhando em ações de de-
senvolvimento voltadas à ino-
vação, à sustentabilidade e à 
competitividade internacional. 
Responder a esses desafios é 
uma urgência para todos nós, 
do poder público e do setor 
privado”.

Quatro missões da 
indústria

Para implementar a estraté-
gia, a CNI destaca medidas que 
podem melhorar o ambiente 
de negócios. De acordo com 
Lytha Spíndola, são metas que 
podem contribuir para obter 
resultados positivos no desem-
penho do mercado. Segundo a 
diretora de Desenvolvimento 
Industrial da CNI, essas missões 
consideradas prioritárias são 
realmente aquelas que aten-
dem os anseios da sociedade.
“A seleção das missões priori-
tárias levou em conta consul-
tas a todas as bases, represen-
tações de diversos segmentos 
da indústria e elegeu quatro 
missões prioritárias, neste mo-
mento, que são a descarboni-
zação da economia; a digitali-
zação das empresas; segurança 
sanitária, como produção de 
vacinas, medicamentos, equi-
pamentos médicos e serviços 

nessa área; e defesa e seguran-
ça nacional, que também são 
estratégicos neste momento”.
O desenvolvimento econômico 
e social do país depende da su-
peração dos antigos obstáculos 
associados ao Custo Brasil e 
pela atenção a temas contem-
porâneos, como a digitalização 
e a sustentabilidade, de acordo 
com a CNI. Lytha Spíndola re-
força que o país precisa adotar 
um plano consistente de des-
carbonização da economia.
“Hoje em dia, se a produção não 
é sustentável, os consumidores 
lá fora já não aceitam aqueles 
produtos, preferem consumir 
os produtos que tenham um 
selo de sustentabilidade, que te-
nham contribuído para a ques-
tão do clima, a preservação do 
clima, então nós temos metas 
de descarbonização que vamos 
cumprir, o Brasil está muito à 
frente de outros países nesta 
matéria, mas ainda temos um 
grande dever de casa em algu-
mas cadeias, principalmente.”
A proposta estruturada pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) e detalhada no Plano de Re-
tomada da Indústria é um roteiro 
para o Brasil aproveitar a janela 
de oportunidades abertas pela 
necessidade de reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa e 
pela disseminação das tecnolo-
gias digitais na economia. As mis-
sões são estratégias transversais 
que buscam trazer respostas aos 
grandes desafios da sociedade.
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A produção industrial 
brasileira teve alta de 
1,1% em março deste 

ano, na comparação com o 
mês anterior. A alta veio de-
pois de duas quedas consecu-
tivas (em janeiro e fevereiro) 
e um mês de estabilidade 
(dezembro de 2022). Os da-
dos são da Pesquisa Indus-
trial Mensal – Produção Físi-
ca (PIM-PF), divulgada nesta 
quarta-feira (10) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 
O setor também apresen-
tou crescimento na compa-
ração com março de 2022 
(0,9%). No entanto, a pro-
dução acumula queda de 
0,4% no ano e estabilidade 
no acumulado de 12 meses. 
Na comparação com feve-
reiro deste ano, a indústria 
avançou em 16 dos 25 ramos 
pesquisados, com destaque 
para as atividades de coque, 
produtos derivados do petró-

leo e biocombustíveis (1,7%), 
máquinas e equipamentos 
(5,1%) e equipamentos de in-
formática, produtos eletrôni-
cos e ópticos (6,7%). 
Outras influências relevantes 
para o crescimento da indús-
tria vieram de produtos far-
moquímicos e farmacêuticos 
(3,2%), outros equipamentos 
de transporte (4,8%), produ-
tos químicos (0,6%), couro, 
artigos para viagem e calçados 
(2,8%) e de produtos de mine-
rais não metálicos (1,2%). 
Um segmento manteve-se 
estável (produtos diversos) 
e oito apresentaram queda, 
entre eles confecção de arti-
gos do vestuário e acessórios 
(-4,7%), móveis (-4,3%) e pro-
dutos de metal (-1%). 
Entre as quatro grandes ca-
tegorias econômicas da in-
dústria, três tiveram alta de 
fevereiro para março: bens de 
capital, isto é, as máquinas e 
equipamentos usados no setor 
produtivo (6,3%), bens inter-
mediários, isto é, os insumos 

industrializados usados no se-
tor produtivo (0,9%) e os bens 
de consumo duráveis (2,5%). 
A exceção ficou com os bens de 
consumo semi e não duráveis, 
que recuaram 0,5% no período.
Segundo o pesquisador do 
IBGE André Macedo, apesar da 
alta de março, ela não foi sufi-
ciente para recuperar as per-
das recentes. Ele afirma que 
há elementos na conjuntura 
do país que explicam parte das 
dificuldades na recuperação do 
setor industrial brasileiro.
“Ainda permanecem no nosso 
escopo de análise as questões 
conjunturais, como a taxa de 
juros em patamares mais ele-
vados, que dificultam o aces-
so ao crédito, a taxa alta de 
inadimplência e o maior nível 
de endividamento por parte 
das famílias, assim como o 
grande número de pessoas 
fora mercado de trabalho e a 
alta informalidade”, informou 
o pesquisador, segundo nota 
divulgada pelo IBGE.

Vitor Abdala 

Foto: José Paulo Lacerda/CNI
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• SAQUAREMA

• BELFORD ROXO

Obras da nova pista de 
skate em Saquarema se 
encontram na fase final

Funbel realiza baile 
especial do Dia das Mães

Município está construindo uma nova 
pista de Skate Street, modalidade 
olímpica, na Praça da Barreira

Projetos da Prefeitura do Rio 
ganham prêmios de inovação 
e sustentabilidade ambiental

Duas ações de 
inovação e sus-
t e n t a b i l i d a d e 
da Prefeitura 
do Rio foram 

vencedoras no Prêmio Ino-
vaCidade 2023, com os pro-
jetos “Rio de Energia Verde 
- Aquisição de Energia Lim-
pa e Renovável no Mercado 
Livre de Energia”, da Secre-
taria Municipal de Fazenda 
e Planejamento, e “Rio + In-
teligente + Sustentável”, da 
Coordenadoria de Cidade 
Inteligente do Rio. Eles con-
quistaram a categoria In-
ovação e Sustentabilidade 
Ambiental. Realizada pelo 
Instituto Smart City Ameri-
ca Business, a cerimônia de 
entrega dos prêmios será 
realizada no dia 23 de maio.

É a primeira vez que um mu-
nicípio faz uma compra de 
energia no mercado livre no 
Brasil. O prefeito Eduardo 
Paes afirmou que o progra-
ma de Eficiência Energética 
(PEE) da Prefeitura do Rio é 
uma ação inovadora e posi-
tiva.
“Isso é uma coisa que já ac-
ontecia na iniciativa privada 
há muito tempo. Isso gera 
uma economia de mais de 
50% na conta de energia da 
sede da Prefeitura, é uma 
ação extremamente inova-
dora e inventiva no universo 
do serviço público”. afirma o 
prefeito.
O PEE é a aquisição de ener-
gia no livre mercado, ou seja, 
sem intermediação da Light, 
e tem como foco o uso de 
energia eólica e solar para 
abastecer o Centro Adminis-

trativo São Sebastião (CASS). 
No âmbito municipal, a ci-
dade do Rio foi pioneira na 
aquisição de energia limpa e 
renovável, na primeira etapa 
do projeto, foi realizado um 
pregão para aquisição de 
mais de 76 mil MWh em um 
contrato de cinco anos, que 
resulta na economia de mais 
de R$ 30 milhões nas desp-
esas de energia na Sede Ad-
ministrativa da Prefeitura. 
Além disso, o projeto evitar-
ia 40 mil toneladas de CO2 
e zera as emissões de Gases 
de Efeito Estufa (GEE).
A secretária de Fazenda e 
Planejamento, Andrea Sen-
ko afirma que todo mundo 
se beneficia com o projeto. 
“Todos ganham: o municí-
pio, que economiza ao abrir 
mais opções para compra 
de energia; os cidadãos, que 

verão a melhor aplicação do 
seu dinheiro pago em im-
postos; e o meio ambiente, 
com a adoção de energia 
limpa e renovável”. afirma a 
secretária.
Já o Programa Rio+ foi criado 
pela Coordenadoria de Ci-
dades Inteligentes da Prefei-
tura do Rio de Janeiro (CCI), 
que funciona no Centro de 
Operações Rio (COR) e é es-
truturado em conjunto com 
o Escritório de Planejamento 
da Subsecretaria de Planeja-
mento e Acompanhamento 
de Resultados. O projeto visa 
valorizar e reconhecer inicia-
tivas que contribuem para a 
qualidade de vida do carioca 
e para que o Rio de Janeiro 
se torne uma cidade mais in-
teligente e sustentável, diz a 
Prefeitura.

O Dia 

O membro do Legislati-
vo que divulga ações 
sociais organizadas e 

colocadas em prática pelo 
Poder Executivo como se 
fossem suas, com intuito 
de influenciar o eleitora-
do, comete abuso de pod-
er político, conduta punida 
com cassação e decretação 
de inelegibilidade.
Com esse entendimento, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
negou provimento a recur-
sos do ex-deputado federal 
pelo Rio de Janeiro e atual 
prefeito de Magé (RJ), Rena-
to Cozzolino (PP). Com isso, 
ele está inelegível até 2026.
A conduta foi praticada antes 
da campanha de 2018, quan-
do Cozzolino foi reeleito dep-
utado estadual. Ele produziu 
vídeos publicitários mostran-
do ações sociais de exames 
de vista, doação de óculos e 
atendimento odontológico 
como se fossem de sua auto-

ria e responsabilidade.
O TRE-RJ entendeu que a 
conduta configurou abuso 
de poder político, além de 
ofender a regra do artigo 73, 
inciso IV da Lei das Eleições. 
A norma proíbe aos agentes 
públicos fazer ou permitir 

uso promocional de dis-
tribuição gratuita de bens 
e serviços de caráter social 
custeado pelo poder público.
Como o caso chegou ao TSE 
como recurso ordinário, a 
Corte pôde reanalisar fatos 
e provas. Relator, o ministro 
Raul Araújo concluiu que o 
material publicitário produz-
ido e postado por Cozzolino 
teve como objetivo enalte-
cer sua figura como se fosse 
o idealizador dos serviços, 
que eram de competência 
do governo estadual.
A autopromoção deu certo. 
Cozzolino foi reeleito dep-
utado estadual em 2018 
com 33,5 mil votos, sendo 

24,8 mil na região de Magé, 
onde as ações sociais em 
questão foram executadas. 
“Inequívoca existência do 
abuso de modo a influen-
ciar diretamente no resulta-
do das eleições”, concluiu o 
ministro Raul Araújo.
Por unanimidade, o TSE ne-
gou provimento aos recur-
sos. Dessa forma, o tribunal 
manteve a cassação da can-
didatura de deputado estad-
ual, a imposição de inelegib-
ilidade de oito anos a partir 
das eleições de 2018 e multa 
de R$ 106,4 mil. Isso derruba 
também sua candidatura e 
eleição a prefeito de Magé.

 Por Danilo Vital

Divulgação / Prefeitura do Rio

Os programas vencedores resultam na economia de mais de R$ 30 milhões nas 
despesas de energia na Sede Administrativa da Prefeitura, afirma o município

A Prefeitura de 
Saquarema, por 
meio da Se-

cretaria Municipal de 
Obras Públicas, está 
concluindo as obras da 
nova pista de skate da 
Praça da Barreira. 
A formação de atletas em 
diferentes modalidades é 
desejo e objetivo da Pre-
feitura de Saquarema. 
Pensando nisso, o mu-
nicípio está construindo 
uma nova pista de Skate 
Street, modalidade olím-
pica que já garantiu duas 
medalhas para o Brasil 
nos últimos Jogos Olím-

picos, com a “Fadinha” 
Rayssa Leal, no femini-
no, e Kelvin Hoefler, no 
masculino.
“As equipes estão tra-
balhando na execução 
da resina de acabamen-
to do piso de concreto e 
ajustes finais. O prazo 
para conclusão dos tra-
balhos é de 15 dias”, in-
formou a Secretária de 
Obras Públicas, Priscil-
la Barroso Poubel.
O Street é uma mo-
dalidade do skate dis-
putada em uma pista 
que simula o ambiente 
urbano e seus obstácu-
los, como bancos, cor-
rimões e escadas.

O Dia 

Para os amantes da 
dança de salão. A 
Fundação de Desen-

volvimento Social de Bel-
ford Roxo (Funbel) agitou 
com a edição especial do 
Baile Dança de Salão para 
comemorar o Dia das 
Mães. O evento foi aber-
to ao público e ocorreu no 
Shopping Nova Belford.
Com muita animação e 
dança de salão, o baile 
contou com sorteio de 
brindes e a presença de 
alunos do projeto Dança 
em Movimento, realizado 
pela Funbel. A Banda Alto 
Astral foi responsável por 
animar a pista de dança 
com sucessos atemporais 
da música ao vivo de qua-
lidade e o intervalo teve a 
participação especial de 
Neném By Night.
O presidente da Funbel, 
Ronaldo Anquieta, comen-
tou sobre o evento. “Fico 
feliz pela nossa gestão mu-
nicipal que cuida do nosso 
maior patrimônio que é a 
melhor idade. Esse evento 
contribui para proporcio-
nar grandes momentos de 

alegria e diversão”, pon-
tuou Ronaldo Anquieta. 
“Realizar essa festa ma-
ravilhosa é um sonho. A 
melhor idade merece es-
tar em sintonia com a vida 
porque dançar é melhorar 
a autoestima e exercitar o 
corpo e mente”, comple-
tou o vice-presidente da 
Funbel, Adriano Floriano.
A moradora de Nova Auro-
ra, Isaura da Silva Santos, 
de 65 anos, participou do 
evento com um sorriso no 
rosto. “Esse baile me traz 
um sentimento enorme 
de alegria, amo participar 
desse momento que me 
enche de vida. Estou vi-
vendo minha melhor fase 
e agradeço muito pelo 
projeto Dança em Movi-
mento”, revelou Isaura.
O morador do Sargento 
Roncalli, Alcir de Sousa, de 
84 anos, curtiu bastante 
a pista de dança. “Espe-
ro que continuem esses 
eventos porque a organi-
zação é sempre maravi-
lhosa. Viver assim faz bem 
para a alma e o coração”, 
contou Alcir.

TSE cassa candidato que assumiu para 
si ações sociais de autoria do estado
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
Putin acusa Ocidente 

de declarar guerra 
contra à Rússia

Por: Rodrigo Craveiro, Correio 
Braziliense

Minas Gerais 
está de olho 
no mercado 
promissor 
do hidrogê-

nio verde. O estado, um dos 
principais líderes na pro-
dução de energia solar no 
país, se destaca em investi-
mentos no setor.
Em dezembro de 2021, a 
Eletrobras/Furnas inaugur-
ou nas instalações da Usina 
Hidrelétrica de Itumbiara, 
na divisa entre Minas Ge-
rais e Goiás, uma planta de 
estudos para produção de 
hidrogênio verde. O projeto 
de Pesquisa e Desenvolvi-
mento, com investimentos 
de cerca de  R$ 45 milhões, 
já produziu 1,5 tonelada 
de hidrogênio verde. Foi a 
primeira vez no país que 
uma planta de H2V alcançou 
essa marca de produção 
acumulada desde o início 
de sua operação. A pesqui-
sa é regulada pela Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel). Tem o objetivo 
de testar o armazenamento 
de energias sazonais ou in-
termitentes e a inserção no 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN). 
Já no sul do estado, o proje-
to H2Brasil em parceria com 

a Universidade Federal de 
Itajubá (Unifei), desenvolve 
uma iniciativa para a apli-
cação do hidrogênio verde 
junto a empresas siderúrgi-
cas instaladas em Minas Ge-
rais. A inovação deve se con-
solidar com a construção da 
sede do Centro de Hidrogê-
nio Verde (CH2V), em Itajubá 
(MG). A proposta do projeto 
é testar aplicações de maior 
potencial para a mobilidade, 
produção energética e uso 
industrial para o abasteci-
mento de veículos a partir 
de 2023.

Investimentos

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
(Sede), também trabalha em 
um plano estratégico para 
tornar Minas um ambiente 
atrativo para investimentos 
do setor. Em 2021, uma ini-
ciativa do governo, com o 
apoio da Federação das In-
dústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg), lançou o pro-
grama “Minas do Hidrogê-
nio”. O objetivo do projeto 
é estimular e estruturar a 
produção do hidrogênio 
verde no estado e fomentar 
a cadeia produtiva do com-
bustível.  
Para o deputado Zé Silva 

(Solidariedade-MG), que 
participa da Frente Parlam-
entar para o Desenvolvimen-
to Sustentável do Petróleo e 
Energias Sustentáveis, o Bra-
sil tem uma grande possibili-
dade de reindustrialização a 
partir do uso do hidrogênio 
verde.
“O hidrogênio verde, tanto 
produzido por fontes reno-
váveis como energia solar, 
energia eólica, que está em 
franca expansão do Brasil, 
mesmo aquele do gás natu-
ral, já que no Brasil grande 
parte do gás produzido in-
jeta a metade. Então, na 
minha visão, o hidrogênio 
verde vai permitir muito 
rapidamente que o Brasil 
seja um grande vendedor de 
hidrogênio para exportar, 
especialmente para a Eu-
ropa, trabalhar também na 
reindustrialização do país, 
a descarbonização de di-
versos setores da economia 
brasileira”, afirma.

Potencial do H2V

Atualmente, o Brasil é o ter-
ceiro país que mais produz 
energia renovável no mun-
do, atrás apenas de EUA e 
China. Dados da Câmara de 
Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE) indicam que 
o Brasil bateu recorde de 

geração de energia elétrica 
por meio de fontes reno-
váveis em 2022. No ano pas-
sado, foram cerca de 62 mil 
megawatts de energia, em 
média, produzidos por mês. 
Com isso, a geração de en-
ergia por meios renováveis 
atingiu 92%.
A alta oferta também coloca 
o país entre os mais compet-
itivos em termos de preço. 
Dados de um levantamen-
to realizado pela Bloomb-
ergNEF (BNEF) projetam o 
Brasil como um dos únicos 
países capazes de oferecer 
hidrogênio verde a um custo 
inferior a US$ 1 por quilo até 
2030.
De acordo com a professora 
de materiais e ciências do 
ambiente da ESEG - Facul-
dade do Grupo Etapa, Lina 
Varon, a cadeia de H2V vai 
demandar uma mudança no 
consumo da população e um 
novo entendimento sobre o 
consumo energético.
“Novos processos de fabri-
cação vão ter que ser ana-
lisados. Onde se utiliza um 
combustível fóssil vai entrar 
agora um hidrogênio e uma 
energia renovável. Então, 
grandes coeficientes opera-
cionais desse processo vão 
ter que mudar. Isso deman-
da novas profissões, novas 
experiências”, ressalta.

Minas Gerais: estado entra na 
corrida do hidrogênio verde, 
o combustível do futuro

 Por: Brasil 61

Para marcar o 78º ani-
versário da vitória 
sobre o nazismo, du-

rante a Segunda Guerra 
Mundial, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, co-
mandou um desfile militar 
esvaziado, na Praça Verme-
lha (em Moscou), e acusou 
o Ocidente de pretender 
destruir o seu país. O chefe 
do Kremlin também culpou 
a comunidade internacio-
nal pela invasão à Ucrânia, 
advertiu que o futuro da 
Rússia depende da ação 
militar na ex-república so-
viética e assegurou que "a 
civilização está, mais uma 
vez, em um ponto de vira-
da decisivo". "Uma guerra 
foi desencadeada contra 
nossa pátria", declarou. O 
evento, fechado ao públi-
co, contou com a participa-
ção apenas de oficiais e de 
veteranos.
Ao se dirigir aos militares, 
Putin disse: "A segurança 
do país depende de vocês, 
hoje, o futuro de nosso 
povo e de nosso Estado 
dependem de vocês". A 
emissora britânica BBC in-
formou que a parada de 
ontem teve 3.300 milita-
res a menos do que no ano 
passado. Em Kiev, o pre-

sidente norte-americano, 
Volodymyr Zelensky, rece-
beu a visita de Ursula von 
der Leyen, presidente da 
Comissão Europeia, e tor-
nou a cobrar a entrada da 
Ucrânia na União Europeia 
(UE). Mais cedo, os Estados 
Unidos anunciaram o en-
vio de mais US$ 1,2 bilhão 
(R$ 5,96 bilhões) para a 
Ucrânia, com a intenção de 
aprimorar sua defesa aérea 
e o poder de fogo da arti-
lharia. 
Diretor do Instituto para 
Relações de Governo (em 
Kiev), o cientista político 
Artem Oliinyk disse ao Cor-
reio que o desfile militar foi 
um dos mais curtos da his-
tória. "Durante o evento, 
o comandante russo esta-
va claramente receoso da 
possibilidade de ataques 
ucranianos contra Moscou. 
A transmissão na televisão 
mostrou como Putin se 
assustou repentinamente 
com os sons de disparos e 
como ele foi forçado a re-
alizar uma versão reduzida 
da parada para diminuir o 
risco de uso de ações por 
parte de aviões não tripu-

lados e redes de inteligên-
cia", observou.
Segundo Oliinyk, Putin 
usou o discurso para acu-
sar fascistas, elites oci-
dentais e globalistas de 
desprezarem a segurança 
da Rússia. "Este é o último 
grito de Putin para a audi-
ência russa de que a guerra 
travada contra a Ucrânia 
não é inútil, e que os sacri-
fícios russos não têm sido 
em vão. Putin tenta dizer 
aos russos que o povo está 
sofrendo não por causa da 
aventura estúpida em uma 
nação vizinha, mas porque 
alguém representa uma 
ameaça para a Moscou", 
afirmou.
Ele lembrou que o pro-
nunciamento do presiden-
te russo não foi dirigido a 
Bruxelas (União Europeia), 
a Washington ou a Kiev. 
"Foi voltado para os cida-
dãos de seu país, entre os 
quais aqueles desconten-
tes com as consequências 
de uma derrota na guerra. 
O mundo deve continuar a 
ajudar a Ucrânia, para que 
consiga liberar seus territó-
rios e infligir um golpe final 
contra Moscou. Quando 
isso ocorrer, haverá uma 
transformação decisiva 
da Rússia. Suas fronteiras 
enfrentarão mudanças ra-
dicais, e novos países sur-

girão no mapa político", 
previu Oliinyk. 
Por sua vez, Anton Suslov 
— especialista da Escola de 
Análise Política (em Kiev) 
— não se surpreendeu com 
o tom desafiador de Putin. 
Ele explicou que, desde as 
primeiras derrotas no en-
torno da capital e nas regi-
ões de Kharkiv e Kherson, 
a Rússia começou a usar 
a retórica de uma "guerra 
da Otan contra Moscou". 
"Putin precisava de uma 
explicação razoável para os 
reveses no campo de ba-
talha. Isso porque o 'exér-
cito mais forte do mundo' 
não pode ser derrotado 
pelas tropas da Ucrânia, 
que, segundo o discurso 
do Kremlin, 'não existem'", 
avaliou. De acordo com 
Suslov, Putin também bus-
ca transferir a responsa-
bilidade da guerra para a 
Otan, os Estados Unidos e o 
Ocidente. "As autoridades 
russas continuam a repetir, 
em diferentes plataformas, 
que a Rússia defende seus 
interesses e que não de-
sencadeou a guerra."

Foto: Gavriil Grigorov/AFP

Líder nacional na produção de energia solar, Minas Gerais investe no 
mercado de produção do hidrogênio verde e vem despontando o setor

Foto: Reprodução/Freepik

Profº João Cezar Rocha denuncia deputado 
bolsonarista por invasão em suas redes

Professor da Uerj, João 
Cezar de Castro Rocha 
denunciou o deputado 

bolsonarista Gustavo Gayer  
por promover uma invasão 
em suas redes, com mensa-
gens ameaçadoras. 
“Denuncio o deputado @
GayerGus pela invasão de 
minhas redes sociais por seus 
seguidores. Em 48 horas, uma 
centena de mensagens inti-
midatórias foram enviadas 

por seus apoiadores.  De xin-
gamentos a ameaças de mor-
te, há de tudo um pouco. Até 
menção à família”, denuncia. 
Ele continou: “O senhor, @
GayerGus , é refém do ódio que 
o tornou conhecido. O senhor, 
@GayerGus , será condenado 
pelo ódio que fomenta. Não se 
esqueça: a casa caiu!”
O professor ainda revelou 
que salvou todas as ameaças 
e tomará medidas formais 
contra o bolsonarista.

Por: 247

“De xingamentos a ameaças de morte, há de tudo um pouco. Até menção à família”, denuncia
Foto: Reprodução/Youtube | Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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Foto: Divulgação/Ibama

Agence France-Presse

Banco Mundial alerta para dano 
permanente na Amazônia

O Banco Mun-
dial defendeu 
que a revisão 
do modelo de 
c r e s c i m e n t o 

da Amazônia possibilitará 
maior proteção da floresta 
e da biodiversidade. O docu-
mento “Equilíbrio Delicado 
Para a Amazônia Legal Bra-
sileira: Um Memorando Eco-
nômico”, divulgado pela ins-
tituição nesta terça-feira (9), 
aponta que o desmatamen-
to na região está atrelado a 
atividades como a pecuária, 
a ampliação da fronteira 
agrícola e a mineração.
Segundo a publicação, o in-
cremento do desmatamen-
to poderia levar a floresta 
a um ponto onde não seria 
mais possível reverter seus 
efeitos nocivos.
A instituição aponta que o 
desmatamento coloca em 
risco o valor da floresta em 
pé no Brasil, estimado em 

mais de 317 bilhões de dóla-
res por ano. Esse valor seria 
equivalente, segundo o do-
cumento, a até sete vezes o 
valor estimado da explora-
ção privada ligada à agricul-
tura extensiva, à exploração 
madeireira ou à mineração.
O chamado “valor da floresta 
em pé” se refere ao dinheiro 
que circula pela exploração 
de serviços como o turismo 
ou a produção de produtos 
não madeireiros, além do ar-
mazenamento de carbono.
“Enquanto bem público, o 
valor da floresta tropical 
brasileira inclui seus serviços 
ecossistêmicos, os quais, so-
mente para a região da Amé-
rica do Sul, são estimados em 
20 bilhões de dólares anuais. 
Esses serviços incluem a chu-
va necessária para a agricul-
tura da região e a proteção 
contra a erosão do solo e os 
incêndios”, diz o estudo.
“Os valores públicos globais 
associados à floresta em pé 
são ainda maiores, principal-

mente devido ao papel da 
Amazônia Legal como sumi-
douro de carbono: o valor 
anual do armazenamento 
de carbono é estimado em 
210 bilhões de dólares, com 
o valor de opção e existên-
cia ligado à biodiversidade 
e cobertura florestal so-
mando outros 75 bilhões de 
dólares. Os valores de uso 
privado sustentável da flo-
resta em pé são estimados 
em 12 bilhões de dólares 
anuais. Portanto, o custo da 
inação é alto, tanto na Flo-
resta Amazônica quanto nos 
outros biomas da Amazônia 
Legal”, acrescenta.

Créditos rurais

O documento afirma também 
que as políticas de crédito ru-
ral promovem a agricultura 
de forma ineficiente devido 
tanto à fragmentação dos 
programas de crédito quanto 
às distorções decorrentes de 
sua vinculação, o que reduzi-

ria a produtividade.
O texto defende a adoção 
de regras para reduzir o im-
pacto direto do crédito ru-
ral no desmatamento. Pre-
ga também que, para gerar 
crescimento agrícola com a 
sustentabilidade ambiental 
e fiscal, o apoio do governo 
ao financiamento agrícola 
deve se concentrar no apoio 
fiscal a agricultores meno-
res e mais produtivos, além 
da revisão dos subsídios e 
incentivos a programas de 
empréstimos para gran-
des propriedades agrícolas. 
Nesses casos, o direciona-
mento deve se concentrar 
em atividades como agri-
cultura de baixo carbono e 
métodos agroflorestais.

Mercado fundiário

O banco diz ser necessá-
rio corrigir “distorções” no 
mercado fundiárwio, que 
fomentam o atual modelo 
de crescimento, muitas de-

las vinculadas ao processo 
de colonização do Brasil ou 
a suas políticas históricas in-
dustriais e comerciais.
“Um modelo de crescimen-
to mais equilibrado e uma 
política com foco na intensi-
ficação agrícola são interna-
mente compatíveis e podem 
criar um ambiente mais pro-
pício para a regularização 
fundiária que favoreça mais 
fortemente a conservação 
das terras naturais em vez 
da grilagem e da agricultura 
extensiva. O financiamento 
para a conservação poderia 
fornecer mais incentivos”, 
diz o texto.

Transporte

O banco defende ainda 
uma redução dos custos de 
transporte, especialmente 
com a redução na constru-
ção de estradas e ampliação 
das hidrovias, por serem um 
meio de transporte de mer-
cadorias eficaz e relativa-

mente econômico, “poden-
do inclusive ajudar a reduzir 
os custos ligados à distância 
da Amazônia Legal a outros 
mercados no país”.

Indígenas

O documento fala também 
sobre a necessidade de 
maior atenção aos povos 
tradicionais, como os qui-
lombolas, e aos indígenas. 
Esse último grupo soma 
cerca de 380 mil pessoas, o 
que equivale a 1,5% da po-
pulação da Amazônia Legal, 
segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O texto 
destaca que a preservação 
de modos de vida tradicio-
nais constitui uma riqueza 
a mais da região e aponta a 
necessidade de se elaborar 
mecanismos de recompensa 
desses grupos por seu papel 
na preservação ambiental.
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OPORTUNIDADES

No inicio desta 
semana, a Ma-
rinha do Brasil 
divulgou o edi-

tal de processo seletivo 
para 293 vagas na Escola 
de Formação de Oficiais 
da Marinha Mercante 
(EFOMM). Sendo 174 va-
gas para o Centro de Ins-
trução Almirante Graça 
Aranha (CIAGA), no Es-
tado do Rio de Janeiro. E 
as inscrições poderão ser 
feitas entre os dias 15 e 25 
de maio pela internet.
Podem se inscrever can-
didatos de ambos os se-
xos, com idade mínima 
de 17 anos e máxima de 
23 anos em 1º de janeiro 

de 2024. É preciso ser 
solteiro, não ter filhos, 
ter concluído ou estar 
em fase de conclusão do 
ensino médio e ter al-
tura mínima de 1,54m e 
máxima de 2m.
O processo seletivo en-
volve prova escrita, sele-
ção psicofísica, teste de 
suficiência física e veri-
ficação de documentos 
e adaptação. As provas 
de conhecimentos estão 
previstas para os dias 19 
e 20 de agosto.
A inscrição deve ser 
realizada exclusiva-
mente pela internet, no 
endereço www.mari-
nha.mil.br/ciaga/ e va-
lor da taxa é de R$65.

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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Marinha do Brasil abre concurso 
com 174 vagas para o Rio de Janeiro

Gabrielle Lopes



Cidade das Artes comemora 
10 anos com programação 
especial neste mês de maio

Município amplia recursos 
da Lei do ISS: edital prevê 

R$ 70 milhões para a 
cultura da cidade

A Cidade das Ar-
tes Bibi Ferreira 
comemora dez 
anos de funcion-
amento neste 

mês de maio com uma 
programação especial para 
cariocas e turistas. Desde a 
abertura, o maior complexo 
cultural da América Latina 
recebeu cerca de 3 milhões 
de visitantes e uma diver-
sidade de apresentações 
artísticas nessa década de 
existência.
Como parte das atividades 
da celebração, estão pro-
gramadas apresentações 
de teatro, dança, música e 
exposição. A abertura das 
comemorações será nesta 
terça-feira (09/05) com uma 
exposição de fotos da Cidade 
das Artes, da artista Bia Ser-
ranoni, e com show do can-
tor e compositor João Bosco. 
As duas programações são 
abertas ao público.
No dia 16, data do aniversário 
da Cidade das Artes, mais 
uma programação gratuita 
será oferecida à população. 

É o Mimo Festival, que terá 
uma versão pocket e reunirá 
uma diversidade musical em 
diferentes espaços desse 
complexo cultural do Rio. Ar-
tistas brasileiros e internac-
ionais participam de um dos 
maiores eventos culturais 
gratuitos do país, que com-
pleta 20 anos com a marca 
de 57 edições, em mais de 
12 cidades do Brasil e na 
Europa, e público superior 
a dois milhões de pessoas. 
Além disso, será aberta ao 
público a exposição “Omolu, 
a cura”, uma mostra com 20 
fotografias de Bendito Ben-
edito sobre uma iniciação 
para o santo Omolu dentro 
do candomblé.
Ainda fazem parte da pro-
gramação dos 10 anos o 
espetáculo da Broadway 
“Bob Esponja, o Musical”, 
a apresentação do “Quin-
teto Lorenzo Fernandez”, o 
stand-up “Quarta de Qui-
na”, o documentário cênico 
“O que sobrou” e o show de 
lançamento do álbum Fora 
da Palavra, de Brina Costa, 
com participação especial 
de Moreno Veloso.

Os eventos Orquestra Sin-
fônica Brasileira – Choro 
em Concerto 50 anos sem 
Pixinguinha e a mostra de 
cenas “Um De Cada Vez”, 
realizados no fim de se-
mana de 6 e 7 de maio, 
também foram comemora-
tivos aos 10 anos.
Referência da cultura car-
ioca e um dos principais 
pontos artísticos da Cidade 
Maravilhosa, mantido pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura, o equipamento 
planejado pelo arquiteto 
francês Christian Portzam-
parc, chama a atenção de 
quem chega à Barra da Ti-
juca devido ao design mod-
erno de um prédio suspen-
so, dez metros acima de 
um espelho d’água. O con-
junto de instalações possui 
a Grande Sala, o Teatro de 
Câmara, a Sala de Música 
Eletroacústica, salas mul-
tiuso, de exposição, de lei-
tura e de ensaios, além de 
restaurante.
Esse espaço de fomento 
à cultura do Rio promove 
peças teatrais, festivais de 
música, exposições, ativi-

dades educativas, dança e 
artes plásticas. A arquitetu-
ra fotogênica atrai, diaria-
mente, pessoas das mais 
diversas idades e classes so-
ciais para ensaios fotográfi-
cos. E para quem tem a 
curiosidade em conhecer 
cada espaço da Cidade das 
Artes, o projeto Visita Gui-
ada é uma excelente opor-
tunidade. Aberto ao pú-
blico e gratuito, ele conta 
toda a história do local.
– É uma honra comemorar 
essa década de atividades 
de integração da arte, da 
cultura e da educação. 
Estamos abertos para es-
petáculos de qualidade e 
temos essa tendência de 
democratização da cultu-
ra para todas as idades e 
classes sociais. A Cidade 
das Artes é a casa do artista 
e do povo – afirma a presi-
dente da Cidade das Artes, 
Daniela Santa Cruz.
Toda a programação, es-
trutura e funcionamento 
da Cidade das Artes podem 
ser conferidos no SITE, no 
Instagram e Facebook.

Por Redação

A Cidade das Artes Bibi Ferreira- Divulgação

A ONG Favela Mundo, 
reconhecida pela ONU 
como modelo de In-

clusão Social nas grandes ci-
dades está com matrículas 
abertas para 500 vagas em cur-
sos gratuitos de hip-hop, jazz, 
violão e teatro para crianças, 
jovens e adultos. As aulas ac-
ontecem na Rocinha e no Caju.
A entidade, que existe há 13 
anos, também desenvolve ativ-
idades na Cidade de Deus, onde 
todas as vagas para os cursos já 
foram preenchidas. Para se in-
screver basta ir até um dos po-
los da Favela Mundo, portando 
a xerox da identidade e CPF. 
No caso de crianças e jovens, 
a única obrigatoriedade é estar 
estudando.
“Em 2023 nosso maior desejo 
é que o projeto auxilie as esco-
las na busca ativa de crianças 
e jovens que pararam de estu-
dar após a pandemia. Notamos 
que o interesse pelos estudos 
aumenta nos alunos das comu-
nidades por onde passamos e 
o relato de pais e professores 
sobre a melhora no desen-
volvimento pedagógico confir-
ma isso. Por essa razão, difer-

entes escolas em vários bairros 
pediram a chegada do projeto. 
As oficinas artísticas são um 
estímulo a mais para atrair a at-
enção da garotada para os estu-
dos”, conta Marcello Andriotti, 
fundador da ONG Favela Mun-
do, homônima ao projeto.
O projeto é patrocinado pela 

Prefeitura Municipal do Rio 
de Janeiro, Secretaria Munic-
ipal de Cultura, Rio Brasil Ter-
minal, Magellan IP, LAMSA e 
MetrôRio, via Lei do ISS. 

SERVIÇO
Favela Mundo abre 500 vagas 
para oficinas gratuitas de hip-

hop, jazz, violão e teatro, na 
Rocinha e no Caju. A matricula 
ser feita em um dos polos:
Rocinha – Estrada da Gávea, 
454. Na Biblioteca Parque da 
Rocinha.
Caju – Rua General Sampaio, 
s/n. No Ciep Henfil.

Favela mundo abre inscrição para 500 
vagas em oficinas artísticas gratuitas

A ampliação dos recur-
sos destinados à Lei 
Municipal de Incenti-

vo à Cultura, Lei do ISS, vai 
impulsionar o setor de for-
ma notável em 2023. Este 
ano serão viabilizados R$ 
70 milhões, o maior valor 
na história da lei que surgiu 
em 2013. As inscrições para 
os produtores culturais inte-
ressados em acessar o bene-
fício podem ser feitas até 31 
de maio, pelo Portal do ISS.
De acordo com o edital, 
pelo menos 40% dos patro-
cínios superiores a R$ 300 
mil deverão ser destinados 
a projetos de produtores 
culturais sediados nas zonas 
Oeste e Norte da cidade ou 
em favelas do Centro e da 
zona Sul ou, ainda, a proje-
tos culturais que nunca con-
seguiram captar. Os projetos 
aprovados serão executados 
a partir de janeiro de 2024.
As regras de simplificação 

da prestação de contas para 
projetos de menor porte 
continuam valendo. Produ-
tores culturais que captarem 
até R$ 300 mil serão dispen-
sados da apresentação do 
relatório de execução finan-
ceira, desde que comprova-
da a realização integral do 
objeto do projeto, demons-
trando a boa e regular apli-
cação dos recursos públicos.
Podem ser inscritas inicia-
tivas nas áreas de artes 
visuais, artesanato, audio-
visual, bibliotecas, centros 
culturais, cinema, circo, 
dança, design, folclore, fo-
tografia, literatura, moda, 
museus, música, multiplata-
forma, teatro, transmídia e 
preservação e restauração 
do patrimônio natural, ma-
terial e imaterial.
O resultado dos projetos 
habilitados será publicado 
no Diário Oficial e no site da 
SMC até o fim de julho.

Amanhã (12), a São 
Pedro da Aldeia vai 
promover uma pro-

gramação especialmente 
dedicada aos amantes da 
literatura. O 1º Encontro Li-
terário Aldeense (E.L.A) vai 
levar uma série de atrações 
culturais gratuitas para a 
Praça Hermógenes Freire da 
Costa, na Praia do Centro, 
das 10h às 22h.

A programação vai contar 
com feira de livros, contação 
de histórias, roda de conver-
sa com autores, música ao 
vivo, feira de artesanato, te-
atro de fantoche e apresen-
tações de dança e capoeira, 
além de performances da 
Companhia de Teatro Muni-
cipal, do Ballet Municipal e 
da Orquestra Sons da Aldeia.

Atividade no Teatro de Marionetes Carlos Werneck: produtores culturais 
já podem apresentar seus projetos – Divulgação

São Pedro da Aldeia promove 
Encontro Literário amanhã
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Foto: Vitor Mendes (Foto: Mailson Santana/Fluminense FC)

Acertado com o Flamengo, 
Agustín Rossi pode chegar ao 
clube antes do tempo previsto

Por: 247

De olho na liderança do Brasileiro, 
Cruzeiro recebe o Fluminense

Vitor Mendes é afastado pelo 
Fluminense após ser citado pelo 
MP em esquema de apostas

Goleiro encerra contrato com árabes este mês

Jogador teria recebido dinheiro para levar um cartão amarelo quando atuava pelo 
Juventude, na partida contra o Fortaleza, pela 27ª rodada do Brasileirão de 2022

Foto: Agustín RossiAl Nasrr/ Divulgação

Vivendo um mo-
mento de insta-
bilidade no gol, 

com Santos recebendo 
bastante críticas, o Fla-
mengo poderá receber 
um reforço para a po-
sição mais rápido que 
o esperado. De acordo 
com o portal "GE", o go-
leiro argentino Agustín 
Rossi poderá chegar ao 
Rubro-Negro antes do 
esperado.
Atualmente, o jogador, 
que pertence ao Boca 
Juniors, está atuando 
pelo Al Nassr, da Arábia 
Saudita. Ele tem contra-

to até o fim de junho, 
mas como o campeona-
to local se encerra neste 
mês, existe a possibili-
dade dele ser liberado 
antes para se apresen-
tar ao Flamengo.
Rossi, de 27 anos, as-
sinou um pré-contrato 
com o clube carioca e 
deixará o Boca Juniors 
sem custos. Porém, 
após o goleiro fechar 
com o Flamengo, a equi-
pe argentina o empres-
tou para o Al Nassr. No 
Oriente Médio, o joga-
dor fez apenas três jo-
gos completos nos últi-
mos cinco meses.

Por: O dia

O Fluminense anun-
ciou ontem que 
o zagueiro Vitor 

Mendes está afastado das 
atividades do clube após 
ter sido mencionado pelo 
Ministério Público em uma 
investigação sobre um es-
quema de apostas. O joga-
dor está com a delegação 
tricolor em Belo Horizonte 
para enfrentar o Cruzeiro.
Vitor Mendes, zagueiro 
do Fluminense, foi citado 

pelo Ministério Público de 
Goiás (MP-GO) na Opera-
ção Penalidade Máxima II 
em relação a um esquema 
de apostas. Apesar de não 
ter sido denunciado, há 
imagens que podem ser 
usadas como prova contra 
o defensor de 24 anos.
De acordo com as imagens 
divulgadas, Mendes teria 
recebido uma quantia fi-
nanceira para receber um 
cartão amarelo durante sua 
atuação pelo Juventude na 
partida contra o Fortaleza, 

válida pela 27ª rodada do 
Campeonato Brasileiro de 
2022. Na época, Mendes 
estava emprestado ao Ju-
ventude pelo Atlético-MG.
O jogador recebeu o cartão 
amarelo na partida realiza-
da em 18 de setembro do 
ano passado, e as provas 
apontam que ele recebe-
ria R$ 35 mil em troca do 
cumprimento do acordo. 
Os comprovantes do paga-
mento estão incluídos nos 
anexos da denúncia.

Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com
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(10 minutos da Estação de Mesquita)
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Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos
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Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

Tentando se 
manter entre os 
primeiros colo-
cados do Cam-
peonato Brasi-

leiro, o Cruzeiro recebeu 
o Fluminense, no estádio 
do Mineirão. A Rádio Na-
cional transmitiu o con-
fronto ao vivo.
Ocupando a terceira po-
sição da competição na-
cional com nove pontos 
conquistados, a Raposa 
tenta ampliar a sequência 
de três triunfos consecuti-
vos para continuar miran-
do a liderança, que é ocu-
pada pelo Botafogo, que 
tem 12 pontos. Para isto, 

o técnico português Pedro 
Miguel Marques da Cos-
ta Filipe, mais conhecido 
como Pepa, afirma que é 
fundamental manter os pés 
no chão mesmo com o bom 
início de temporada.
“O importante é não andar 
de salto alto e não ficar-
mos convencidos. O que 
está feito, está feito e bem. 
Agora o pensamento é no 
Fluminense, no Mineirão. 
Temos que somar pontos, 
porque é o ano do retorno 
à Série A […]. Em casa, en-
tão, temos que ser fortís-
simos”, declarou o coman-
dante da equipe mineira.
Porém, Pepa terá que lidar 
com dois desfalques certos 
para armar sua equipe para 

enfrentar o Tricolor das La-
ranjeiras, o atacante Rafael 
Bilu, que sofreu uma lesão 
no tendão de aquiles do pé 
esquerdo durante confronto 
com o Santos no último sá-
bado (6), e o meio-campista 
Ramiro, suspenso por acú-
mulo de cartões amarelos.
Já o Fluminense chega à 
partida após empate por 1 
a 1 com o Vasco no último 
sábado que o deixou na 6ª 
posição com sete pontos. 
Para a equipe das Laranjei-
ras, somar pontos fora de 
casa é fundamental caso 
realmente deseje disputar 
o título do Brasileiro.
Porém, o técnico Fernando 
Diniz afirmou, em entrevis-
ta coletiva, que espera um 

grande desafio na partida 
disputada no Mineirão: “É 
um time [Cruzeiro] que tem 
confiança, pelo momen-
to que vive na temporada. 
Sabemos que é difícil jogar 
lá [Mineirão]. No Brasileiro 
não tem jogo fácil. Temos 
que preparar bem a equipe 
para fazer um bom jogo lá”.
Assim como o Cruzeiro, o 
Tricolor chega com desfal-
ques importantes para o 
confronto. O principal é o 
lateral Samuel Xavier, com 
um problema na coxa es-
querda. Além disso, Diniz 
não poderá contar com os 
atacantes John Kennedy, 
suspenso por acúmulo de 
cartões, e Keno, com um 
problema muscular.

Por Agência Brasil 

Rádio Nacional transmitiu confronto as 21h30 de ontem


